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Resumo: A escolha do tema “Esportes na Natureza enquanto possibilidade para a pessoa 

com deficiência visual” justifica-se pela necessidade de trazer, para o âmbito acadêmico, a 

discussão referente ao exercício pedagógico de tais modalidades esportivas, sob o 

argumento de que o envolvimento com esse conjunto de práticas consiste em uma 

experiência existencial fértil para o fortalecimento das relações da pessoa com deficiência 

visual consigo mesma, com o outro, e com a sociedade. A partir de um referencial sócio-

educativo, este estudo visa discutir a pedagogia dos Esportes na Natureza e os principais 

aspectos envolvidos em sua prática, analisando a contribuição dos mesmos  em um 

programa de Atividade Motora para pessoas com deficiência visual. Sob perspectiva 

qualitativa e enfoque pedagógico, a presente pesquisa baseia-se em uma abordagem 

crítico-dialética, caracterizando-se como um estudo de caso. O quadro teórico envolveu a 

investigação de três pontos principais: análise do objeto de estudo em questão (os esportes 

na natureza); estudo da variável que caracteriza a população envolvida (a deficiência 

visual); descrição dos procedimentos metodológicos que nortearam a realização do 

Programa de Esportes na Natureza. O conteúdo programático abrangeu seis modalidades 

distintas: trekking, rafting, caving, escalada em rocha, canyoning e mergulho subaquático. 

A metodologia de ensino do programa foi baseada na conjugação de três elementos 

fundamentais: jogos cooperativos, jogos de sensibilização à natureza e educativos 

relacionados aos aspectos técnicos de cada uma das modalidades. A pesquisa de campo foi 

realizada junto ao Projeto de Extensão “Atividade Motora Adaptada a Pessoas com 

Deficiência Visual”, promovido pela Faculdade de Educação Física da UNICAMP. A 

amostra envolvida neste estudo foi composta por um grupo de 11 pessoas com cegueira ou 

baixa visão, com faixa etária entre 14 e 52 anos. Durante a fase exploratória, caracterizada 

pelos encontros semanais e saídas a campo, foi empregada a observação participante como 

instrumento de coleta de dados. Após os 8 meses de duração do programa, teve início a 

segunda fase da pesquisa de campo, baseada na aplicação de uma entrevista semi-

estruturada a cada integrante da amostra, utilizada como instrumento complementar de 

coleta de dados. Como forma de tratamento aos dados coletados, recorreu-se à análise de 

conteúdo sugerida por Bardin (1977) na tentativa de identificar, por meio do discurso dos 

participantes, as possíveis repercussões ou os principais aspectos envolvidos na prática de 

Esportes na Natureza durante a vivência do programa em questão.  
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